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Introdução: O envelhecimento da população e a busca por maior qualidade de vida 

aumentam a demanda de programas de promoção à saúde ao idoso
1
. Objetivo: Descrever a 

expectativa e percepção de idosos perante atividade de promoção à saúde. Metodologia: 

Relato de experiência de projeto de extensão desenvolvido com 35 idosos matriculados na 

Universidade Aberta à Terceira Idade da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UATI-

UFTM). As atividades aconteceram em quatro encontros, com duração média de 1 hora no 

período de abril a maio de 2015. Foram abordados temas relacionados à música, 

espiritualidade e religiosidade. Utilizou-se os seguintes materiais: retroprojetor, som, violão e 

viola caipira. Para avaliação da expectativa e percepção dos idosos, utilizou-se a técnica 

“tempestade de ideias”, aplicada antes e depois das atividades. Resultados: A maior parte dos 

idosos era do sexo feminino (91,4%), com média de 69,8 anos de idade e nove anos de estudo 

em média. Em relação à expectativa dos idosos emergiram palavras classificadas em três 

temas: atividades físicas; sentimentos e música. Quanto à percepção dos idosos, predominou 

palavras relacionadas a sentimentos, como: espontaneidade, aprendizado, saudade e 

lembranças. Conclusão: Inicialmente as expectativas foram difusas, mostrando a insegurança 

e a falta de conhecimento dos mesmos sobre o tema. Porém a prática mostrou-se capaz de 

gerar mudança nas motivações e expectativas, uma vez que os indivíduos reelaboraram suas 

concepções e compreensão sobre música e ludicidade.Contribuição para Enfermagem: Os 

métodos alternativos são pouco conhecidos e ao difundir esta prática o profissional de saúde 

engloba a mesma em sua prática de promoção à qualidade de vida.  
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